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Turismo de base 
comunitária aproxima 

Rota Bahia-Minas e 
Caminho da Fé

Empreendedores de diversos setores que integram a Rota Bahia-Minas partici-
param, entre os dias 5 e 9 de julho, de uma imersão promovida pelo Sebrae Minas no 
Caminho da Fé, que abrange mais de 70 cidades de São Paulo e Minas Gerais. Du-
rante a missão técnica, o grupo visitou empreendimentos, trocou experiências com 
gestores da Associação dos Amigos do Caminho da Fé (AACF) para reunir ideias 
que pudessem impulsionar o desenvolvimento da Rota Bahia-Minas. Página 3

Sistema Fecomércio MG, 
por meio do Sesc em Minas, 
chega a Teófilo Otoni com a 

segunda edição do TRUPI

O Sistema Fecomércio MG, por meio do Sesc em Minas, realiza a segun-
da edição do TRUPI – Festival Itinerante de Artes Cênicas, com programação gra-
tuita em Teófilo Otoni entre os dias 24 e 26 de julho. A proposta é estimular a 
circulação de espetáculos e oficinas. Todas as apresentações acontecem em espa-
ços abertos, reforçando a ocupação artística das ruas e o contato direto com diferen-
tes públicos. Neste ano, o projeto presta homenagem ao Grupo Galpão. Página 2

36 anos do ECA: 
depoimento especial 

fortalece a proteção de 
crianças e adolescentes

O Estatuto da Criança e 
do Adolescente (ECA, Lei 
nº 8.069/1990) completou 
36 anos nesta segunda-fei-
ra (13/7). Em vigor desde 
1990, o estatuto consoli-
dou os direitos previstos na 
Constituição Federal, reco-
nhecendo crianças e ado-
lescentes como sujeitos de 
direitos sob os princípios da 
proteção integral e da prio-
ridade absoluta. Página 4

Polícia Militar visita 
a Aldeia Indígena 

Maxakali Escola Floresta
Na sexta-feira (10/7/26), 

a Polícia Militar realizou 
uma visita à Aldeia Indígena 
Maxakali Escola Floresta, 
situada no córrego Itamu-
nheque, zona rural de Teó-
filo Otoni, com o objetivo 
de fortalecer a aproxima-
ção com os povos indíge-
nas, promover o diálogo 
e reforçar ações de polí-
cia comunitária. Página 6
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Cidade/Gerais
Por Jeferson Botelho

A exploração sexu-
al de crianças e adoles-
centes constitui uma das 
mais graves e repugnan-
tes violações aos direitos 
humanos, representando 
uma afronta direta à dig-
nidade da pessoa huma-
na, à proteção integral 
da infância e aos funda-
mentos éticos do Estado 
Democrático de Direito.

A recente divulgação 
de dados estatísticos pe-
la grande mídia nacional, 
em 11 de julho de 2026, 
apontando o município 
de Teófilo Otoni, em Mi-
nas Gerais, como a locali-
dade de maior incidência 
de risco de exploração se-
xual de crianças e ado-
lescentes na malha viária 
federal, revela um cená-
rio de profunda preocupa-
ção social e institucional.

O Brasil possui um 
robusto sistema jurídi-
co de proteção à infância, 
alicerçado na Constitui-
ção Federal de 1988, no 

Estatuto da Criança e do 
Adolescente e em diver-
sos tratados internacionais 
de direitos humanos. Con-
tudo, a persistência des-
se fenômeno evidencia a 
existência de um abismo 
entre a normatividade ju-
rídica e a realidade social.

O combate à explo-
ração sexual exige políti-
cas públicas permanentes, 
fortalecimento das redes 

de proteção, atuação in-
tegrada das forças de se-
gurança, investimentos 
em educação, assistên-
cia social e conscientiza-
ção coletiva. Boa leitura:

Por Jeferson Botelho 
- Professor de Direito Penal 
e Processo Penal - Escri-
tor, Jurista e Advogado em 
Minas Gerais / https://pro-
fjefersonbotelho.com/vi-
sualizar.php?idt=8671389

Sistema Fecomércio MG, 
por meio do Sesc em Minas, 
chega a Teófilo Otoni com a 

segunda edição do TRUPI

O Sistema Fecomér-
cio MG, por meio do Sesc 
em Minas, realiza a segun-
da edição do TRUPI – Fes-
tival Itinerante de Artes 
Cênicas, com programação 
gratuita em Teófilo Otoni 
entre os dias 24 e 26 de ju-
lho. A proposta é estimular 
a circulação de espetáculos 
e oficinas. Todas as apre-
sentações acontecem em 
espaços abertos, reforçan-
do a ocupação artística das 
ruas e o contato direto com 
diferentes públicos. Neste 
ano, o projeto presta home-
nagem ao Grupo Galpão.

Programação em Teó-
filo Otoni - Sexta-feira, 24/7 
- 20h – De Tempo Somos 
– Um sarau do Grupo Gal-
pão (Grupo Galpão) - Lo-
cal: Praça Germânica (Praça 
da Cemig) – Centro. - Sába-
do, 25/7 - 10h às 13h – Ofi-
cina Jazz & Danças de Rua 
(Camaleão Grupo de Dan-
ça) Local: Casarão de Cul-
tura (rua Rui Barbosa, 92 
– São Diogo) - 10h – Cir-
cus Zu Show (Circus Zu) 
- Local: Praça Germânica 
(Praça da Cemig) – Cen-
tro. 16h30 – Recriar (Ca-
maleão Grupo de Dança) 
- Local: Praça Germânica 
(Praça da Cemig) – Cen-
tro.- 20h – Festa do Pi-

jama (Grupo Oriundo de 
Teatro) - Local: Praça Ger-
mânica (Praça da Cemig) 
– Centro. Domingo, 26/7 
- 10h – O Felizardo (Ovo-
rini Carpintaria Cênica) - 
Local: Praça Germânica 
(Praça da Cemig) – Centro

Segunda e primeira 
edição - Em 2026, os gru-
pos selecionados – Cir-
cus Zu, Camaleão Grupo 
de Dança, Grupo Oriun-
do e Ovorini Carpintaria 
Cênica –, além do home-
nageado Grupo Galpão, 
apresentam-se em cinco ci-
dades mineiras, entre abril 
e setembro. Mais informa-
ções estão disponíveis em 
mais.sescmg.com.br/trupi.

Na estreia, em 2024/25, 
o TRUPI reuniu cerca de 
8.200 pessoas em Be-
lo Horizonte, Manhua-
çu, Leopoldina, Itajubá e 
Muzambinho, com apre-
sentações de Cia Bando, 
Trampulim, 1º Ato e Mam-
bembe Teatro de Rua. O gru-
po homenageado naquela 
edição foi o Ponto de Partida.

Sobre a Fecomércio 
MG e o Sesc em Minas - 
A Federação do Comércio 
de Bens, Serviços e Turis-
mo de Minas Gerais (Feco-
mércio MG) é a principal 
entidade representativa do 

setor do comércio de bens, 
serviços e turismo no es-
tado, abrangendo cerca de 
750 mil empresas e res-
pondendo por mais de 50 
sindicatos. Hoje sob a pre-
sidência de Nadim Dona-
to, a Fecomércio MG atua 
há 87 anos como porta-voz 
das demandas do empresa-
riado, buscando soluções 
através do diálogo com o 
poder público e a sociedade.

Outra importante atri-
buição da entidade é a admi-
nistração do Serviço Social 
do Comércio (Sesc) e do 
Serviço Nacional de Apren-
dizagem Comercial (Senac) 
em Minas Gerais. A atua-
ção integrada das três ca-
sas fortalece a promoção de 
serviços que beneficiam co-
merciários e comerciárias, 
empresários e empresárias 
e a comunidade em geral, a 
partir de suas diversas unida-
des distribuídas pelo estado.

(Paula Machado - Asses-
sora de Imprensa - Gerência 
de Marketing e Comuni-
cação - Departamento Re-
gional Minas Gerais - MG / 
Fotos: Maria Cheib/Divul-
gação, Jader Brandão/Divul-
gação, Daniel Bittencourt/
Divulgação, João Silver/Di-
vulgação, Júnio Souza/Divul-
gação (conforme nomeadas).

Festival Itinerante de Artes Cênicas leva espetáculos gratuitos
 às ruas e, neste ano, homenageia o Grupo Galpão

DIÁRIO TRIBUNA
(33) 98446-2892 (ZAP)
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Gerais
No dia 13 
de julho, 

comemora-
se o Dia do 

cantor e 
compositor

Um eco da arte mi-
neira. Reduto de cultu-
ra artística. Tempos de 
ouro na música. Po-
pular brasileira. Jo-
vem guarda nos anos 
60. Movimento de re-
velações. De talentos 
na música. Retratan-
do saudades e amo-
res. Ternura e paixões. 
Em meio ao turbilhão. 

De talentos sur-
ge o bom. Rapaz do 
vale do Mucuri. Com 
suas belas canções. 
Tão bem represen-
tava. Nossa amada 
Teófilo Otoni. A prin-
cesa do Vale do Mu-

curi. Terra do amor 
fraterno. Em versos 
e prosa. Do te amar 
demais. Ser um bom 
rapaz. Mas o mun-
do é grande. Do ta-
manho do talento. De 
Geraldo Nunes. Des-
bravador da arte. Da 
música e cultura. Que 
nos fez refletir. Sobre 
os brados fortes. Dos 
animais debaixo. Da 
cama à noite. Que se 
danava. E no fim a co-
bra mordeu. A velha e 
a história. Acabou num 
triste fim. Saudades da 
musicalidade. Das be-
las letras e melodias.

Turismo de base comunitária aproxima 
Rota Bahia-Minas e Caminho da Fé

Empreendedores de di-
versos setores que integram 
a Rota Bahia-Minas partici-
param, entre os dias 5 e 9 de 
julho, de uma imersão pro-
movida pelo Sebrae Minas 
no Caminho da Fé, que abran-
ge mais de 70 cidades de São 
Paulo e Minas Gerais. Duran-
te a missão técnica, o grupo 
visitou empreendimentos, tro-
cou experiências com gestores 
da Associação dos Amigos do 
Caminho da Fé (AACF) para 
reunir ideias que pudessem 
impulsionar o desenvolvi-
mento da Rota Bahia-Minas.

Inspirado no Caminho 
de Santiago de Compostela, 
o Caminho da Fé tem como 
destino o Santuário Nacio-
nal de Nossa Senhora Apare-
cida, maior polo de turismo 
religioso do país. A rota é 
feita todos os anos por cer-
ca de 35 mil peregrinos que 
seguem a pé ou de bicicleta.

Um dos pontos de des-
taque observados durante a 
viagem foi o modelo de ges-
tão, a organização de even-
tos, a estrutura de apoio aos 
cicloturistas e as estratégias 
de comercialização das expe-
riências, que possibilitaram 
aprendizados que poderão ser 
adaptados e aplicados na conso-
lidação da Rota Bahia-Minas.

Percorrer caminhos para 
atravessar montanhas e flo-
restas, seguindo trajetos si-
nalizados que ligam histórias 
e comunidades, é uma ex-
periência cada vez mais pre-
sente no turismo brasileiro. 
Nesse contexto, o Caminho 
da Fé e a Rota Bahia-Minas 
se assemelham por propor-
cionar ao turista uma expe-
riência de base comunitária.

“São dois projetos de tu-
rismo de base que, mesmo 
distantes e com motivações 

diferentes, possuem essência 
bem parecida. Quem percorre 
os destinos vive uma experi-
ência de resgate da simplicida-
de e da brasilidade que ainda 
resiste no interior”, destaca 
o analista do Sebrae Minas 
Jeferson Batalha. “No mo-
mento em que nossa rota es-
tá buscando a consolidação, 
entender os passos dados por 
outra associação abre o cami-
nho”, destaca o presidente da 
Associação de Empreende-
dores da Rota Turística Bahia-
-Minas, Wender Márcio.

Itinerário Turístico - 
O Caminho da Fé é admi-
nistrado pela Associação dos 
Amigos do Caminho da Fé 
(AACF), entidade respon-
sável pela gestão, pelo pla-
nejamento estratégico, pela 
preservação da rota e pela 
proteção da marca. Em 30 de 
junho, o roteiro foi reconhe-
cido como itinerário turísti-
co em Minas Gerais e São 
Paulo por meio da sanção 
da Lei Federal 15.449/2026. 
Agora, com o reconheci-
mento oficial, os municípios 
do trajeto poderão receber 
apoio para estruturar, pro-
mover e preservar os atrati-
vos turísticos do caminho.

“O turismo de base é 
uma estratégia fundamen-
tal para o desenvolvimento 
de territórios. É uma ferra-
menta que pode trabalhar a 
questão do planejamento 
territorial, incentivando o 
surgimento de novos negó-
cios, fortalecendo o acolhi-
mento das comunidades e a 
identidade cultural dessas lo-
calidades, afirma a gestora do 
Caminho da Fé, Camila Bassi.

A Rota Bahia-Minas - A 
reativação do trecho da Rota 
Bahia-Minas, estrada de fer-
ro que ligava Araçuaí, interior 

de Minas Gerais, ao distrito 
de Ponta de Areia, em Cara-
velas, na Bahia, começou em 
2018, quando o Sebrae Minas 
apresentou um projeto de de-
senvolvimento regional que 
unisse municípios dos Va-
les do Jequitinhonha e Mu-
curi. Por meio do programa 
“Check-in Turismo” foram 
realizadas ações de qualifi-
cação de empreendedores da 
região, para que pudessem 
oferecer melhores experiên-
cias aos turistas, atrair novos 
visitantes e gerar emprego 
e renda para as cidades. O 
percurso da Rota Bahia-Mi-
nas reúne edificações histó-
ricas, como vilas, capelas, 
igrejas, estações e fazendas. 
A maior parte delas ainda es-
tá de pé, assim como dezenas 
de casas erguidas pelos anti-
gos funcionários da ferrovia.

O caminho também tem 
diversos pontilhões de ferro 
fundido, hoje adaptados para 
o tráfego de automóveis ou 
abandonados, mas que man-
têm muitas das suas caracte-
rísticas únicas, além de túneis 
centenários, riachos, lagoas, 
cachoeiras e grandes forma-
ções rochosas, resultado de 
milhões de anos de ação da 
natureza. Pela rota é possível 
apreciar a transição do bioma 
da caatinga para a mata atlân-
tica, com diferentes espécies 
de flora e fauna. Essa mistura 
também se reflete na variação 
climática, aspectos que favo-
recem a prática do ecoturismo.

O que tem pelo cami-
nho? - O roteiro começa em 
Araçuaí, que abriga a última 
estação da estrada de ferro, 
finalizada em 1942. Por lá o 
turista encontra o Museu de 
Araçuaí, que conta um pouco 
da história do Vale do Jequi-
tinhonha. O espaço foi criado 

Geraldo Nunes - Um talento de 
Teófilo Otoni do Vale do Mucuri

Empreendedores mineiros participaram de missão técnica para trocar experiências 
com gestores da Associação dos Amigos do Caminho da Fé (AACF)

por Frei Chico e pela artis-
ta Lira Marques, com a mis-
são de revelar que a riqueza 
do território não está embai-
xo da terra, mas sim nas pes-
soas. No acervo há objetos 
e documentos que registram 
a religiosidade, os usos, cos-
tumes e ofícios populares.

Do museu, o turista segue 
para a estação de Engenheiro 
Schnoor, onde é possível apre-
ciar trechos de estrada abertos 
entre as formações rochosas, 
conhecidas como cortes de pe-
dras. O próximo destino é o 
distrito de Queixada, em No-
vo Cruzeiro, onde é possível 
apreciar iguarias típicas da re-
gião, preparadas no fogão de 
lenha. Já dentro da cidade, o 
destaque é o tradicional pastel.

Em Ladainha, as que-
das d’água em meio à Ma-
ta Atlântica ajudam a relaxar 
e renovar as energias. A an-
tiga estação de trem do mu-
nicípio foi transformada em 
um ateliê de artes. Já em Po-
té fica a comunidade de Su-
canga, onde está localizada a 
estação inaugurada em 1927, 
que ainda conserva suas ca-
racterísticas originais. De lá, 
os visitantes seguem rumo 
à estação de Valão. A próxi-
ma cidade é Teófilo Otoni.

Em Pedro Versiani, zona 
rural de Teófilo Otoni, o turis-
ta encontra o Sítio Pé na Ro-
ça. Na propriedade foi criado 
o museu “As Kalanga Véia”, 
um acervo com mais de 90 
bicicletas separadas por ti-
pos — mountain bike, pa-
ra asfalto e exóticas — além 
de um receptivo de apoio, 
onde são servidos cafés, bo-
los, quitandas e água de coco.

Em Minas Gerais, a ro-
ta é finalizada no município 
de Carlos Chagas, que abri-
ga em seu território a comu-
nidade de Francisco Sá. Lá, 
os turistas são recebidos pe-
lo Grupo Teatral Dramedia, 
que apresenta a peça “Trilhos 
de um Destino: A Força do 
Homem e do Vapor”, emba-
lada por canções e histórias 
sobre José Joaquim de Amo-
rim, construtor responsável 
pela ferrovia e pela Estrada 
de Ferro Bahia-Minas. Ain-
da em Francisco Sá, o turis-
ta encontra a Rocinha Pouso 
e Café, opção de hospedagem 
e de gastronomia da região.

Viva a Bahia-Minas 
- Para conhecer mais, aces-
se o site www.rotabahiami-
nas.com.br e acompanhe as 
dicas de viagem, a progra-
mação de eventos, as indi-
cações de hospedagem e os 
lugares para saborear a gas-
tronomia da região. (Assesso-
ria de Imprensa Sebrae Minas 
– Regional Jequitinhonha e 
Mucuri - Samuel Martins).
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Gerais
36 anos do ECA: 
depoimento especial 

fortalece a proteção de 
crianças e adolescentes

O  E s t a t u t o  d a 
Criança e do Adoles-
cente (ECA, Lei nº 
8.069/1990) completou 
36 anos nesta segunda-
-feira (13/7). Em vigor 
desde 1990, o estatuto 
consolidou os direitos 
previstos na Constituição 
Federal, reconhecendo 
crianças e adolescen-
tes como sujeitos de di-
reitos sob os princípios 
da proteção integral e 
da prioridade absoluta.

Como parte desse 
avanço, Belo Horizon-
te inaugurou, em junho, 
o Centro Integrado de 
Defesa dos Direitos da 
Criança e do Adoles-
cente, no bairro Santa 
Efigênia, região Leste.

“A ideia é resolver a 
situação de forma rápida 
e eficiente, em um úni-
co lugar, de uma única 
vez”, afirma o juiz titu-
lar da 1ª Vara Especiali-
zada em Crimes contra a 
Criança e o Adolescente 
(Vecca) da Comarca de 
Belo Horizonte, Paulo 
Cezar Mourão Almeida.

O novo espaço reúne 
instituições essenciais: 
Tribunal de Justiça de 
Minas Gerais (TJMG), 
Ministério Público de 
Minas Gerais (MPMG), 
Defensoria Pública de 
Minas Gerais (DPMG), 
Delegacia Especializa-
da da Polícia Civil, Or-
dem dos Advogados 
do Brasil – Seção Mi-
nas Gerais (OAB-MG) 
e Conselho Tutelar.

O que é o depoi-
mento especial? - Uma 
das principais ferramen-
tas do Centro Integrado 
é o depoimento especial, 
um procedimento que 
protege a criança con-
tra a revitimização. Isso 
significa que a vítima ou 
testemunha precisa con-
tar a história da violên-
cia sofrida apenas uma 
vez. E recebe acompa-
nhamento especializado 
nessa escuta. A estrutura 
física foi planejada com 
entradas separadas para 
vítimas e réus, evitando 
o contato com o agressor, 
prevenindo a chamada 
violência institucional.

Conforme o juiz 

Paulo Mourão, “70% 
dos crimes, entre viola-
ções psíquicas, físicas e 
sexuais, são praticados 
em ambiente familiar, 
por parentes ou pesso-
as próximas. Por isso, 
em Belo Horizonte, ou-
vimos crianças de di-
ferentes  bairros ,  de 
todas as classes sociais.”

Como funciona o 
procedimento - Seguindo 
os protocolos do Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ), 
o depoimento especial 
acontece de forma acolhe-
dora. Confira os passos:

Recepção e acolhi-
mento: a criança che-
ga com um responsável 
e é acompanhada por um 
psicólogo ou assistente 
social. Em seguida, ela 
entra em uma sala de aco-
lhimento com sofás, brin-
quedos e livros infantis.

Preparação: o pro-
fissional explica à vítima 
como será o depoimen-
to e a importância desse 
ato para solucionar o caso.

O  d e p o i m e n t o : 
na sala de depoimento, 
que possui poucos atra-
tivos para não disper-
sar a atenção, a criança 
responde livremente às 
perguntas feitas pelo pro-
fissional especializado.

Monitoramento: em 

outra sala, autoridades do 
Judiciário, do MPMG, da 
DPMG e OAB-MG acom-
panham tudo em tem-
po real por áudio e vídeo.

Rede de proteção - 
O registro de violência 
contra crianças e adoles-
centes tem crescido: nos 
primeiros quatro meses de 
2026, foram mais de 100 
mil denúncias no Brasil. 
Para combater esses cri-
mes, o Sistema de Justiça 
trabalha em parceria com 
as áreas de Saúde, Edu-
cação e Sociedade Civil. 
Muitas vezes, as agres-
sões são detectadas por 
professores nas escolas ou 
por profissionais de saúde.

O juiz Paulo Mourão 
avalia que, embora o ECA 
seja uma legislação avan-
çada ao prever punições 
contra qualquer forma de 
negligência ou explora-
ção, o cuidado deve ser 
coletivo e diário: “Para is-
so, faz-se necessária uma 
responsabilidade com-
partilhada entre família, 
sociedade e Estado pa-
ra zelar pela vida, saúde, 
educação e dignidade. Do 
ponto de vista legislativo, 
o ECA é bastante avança-
do.” (Diretoria Executiva 
de Comunicação – Dir-
com - Tribunal de Justiça 
de Minas Gerais – TJMG).

Em BH, vítimas e testemunhas são acolhidas no novo Centro 
Integrado de Defesa dos Direitos da Criança e do Adolescente

Aos 60 anos, Samuel Rosa 
tem trajetória celebrada 

em levantamento do Ecad

Ao longo de mais de 
quatro décadas de carreira, 
Samuel Rosa construiu um 
repertório que ajudou a es-
crever a história do pop rock 
nacional. Dono de sucessos 
que seguem presentes em rá-
dios, shows e plataformas de 
música, o cantor e composi-
tor completa 60 anos no pró-
ximo dia 15 de julho. Para 
celebrar a data, o Ecad (Es-
critório Central de Arrecada-
ção e Distribuição) preparou 
um levantamento com as 
músicas de sua autoria mais 
executadas e regravadas.

De acordo com os da-
dos da instituição, o artista 
possui 184 obras musicais 
e 500 gravações cadastra-
das na base de dados da ges-
tão coletiva. O levantamento 
revela que "Resposta", par-
ceria com Nando Reis, ocu-
pa um lugar de destaque em 
sua trajetória: além de liderar 
o ranking das músicas de sua 
autoria mais executadas nos 
últimos cinco anos, também 
é a obra mais regravada, com 
42 gravações cadastradas.

Na sequência das músi-
cas mais executadas apare-
cem "Sutilmente", parceria 
com Nando Reis; e "Vou dei-
xar", composta com Chico 
Amaral. Entre as obras mais 
regravadas, além de "Res-
posta", destacam-se "Sai-
deira", com Rodrigo Leão, 

e "Dois Rios", parceria com 
Lô Borges e Nando Reis. O 
levantamento mostra ain-
da que Nando Reis é o in-
térprete que mais regravou 
obras de autoria de Samuel 
Rosa, com 35 gravações.

 Ranking das músicas de 

autoria de Samuel Rosa mais 
tocadas nos últimos cinco 
anos no Brasil nos principais 
segmentos de execução pú-
blica (Rádio, Shows, Sonori-
zação Ambiental, Música ao 
Vivo, Casas de Festas e Diver-
são, Carnaval e Festa Junina).

“Resposta” lidera os rankings de execuções públicas 
e regravações de seu repertório

Posição  Música  Autores 
1  Resposta Samuel Rosa / Nando Reis
2  Sutilmente Nando Reis / Samuel Rosa
3  Vou deixar Chico Amaral / Samuel Rosa
4  Acima do sol Chico Amaral / Samuel Rosa
5 Saideira Rodrigo Leão / Samuel Rosa
6 Garota nacional Chico Amaral / Samuel Rosa
7 Algo parecido Samuel Rosa
8 Te ver Chico Amaral / Samuel Rosa
9 Ainda gosto dela Samuel Rosa / Nando Reis

10 Dois rios Lô Borges / Samuel Rosa / Nando Reis

ECA completa 36 anos com foco na proteção integral de crianças 
e adolescentes (Crédito: Google Gemini / Imagem Ilustrativa)

Desembargadores prestigiaram a inauguração do Centro 
Integrado de Defesa dos Direitos da Criança e do Adolescente 

em Belo Horizonte (Crédito: Pollyanna Bicalho / TJMG)
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Gerais
Divulgação de despesas 

públicas com shows pronta 
para votação definitiva

O Governo de Minas 
Gerais poderá ser obri-
gado a informar à popu-
lação quanto dinheiro do 
Estado foi usado para a 
contratação de shows, 
eventos artísticos, cultu-
rais e esportivos. A pro-
posta está no Projeto de 
Lei (PL) 4.152/25 e va-
le tanto para órgãos e en-
tidades da administração 
pública quanto, em al-
guns casos, para enti-
dades privadas sem fins 
lucrativos que recebam 
recursos estaduais pa-
ra realizar esses eventos.

A matéria, de autoria 
do ex-deputado Lincoln 
Drumond, foi analisada 
em 2º turno, nesta quar-
ta-feira (8/7/26), pela Co-
missão de Fiscalização 
Financeira e Orçamentá-
ria (FFO) da Assembleia 
Legislativa de Minas Ge-
rais (ALMG). Agora, já 
pode ir a votação definiti-
va no Plenário. O relator 
da FFO, deputado Anto-
nio Carlos Arantes, reco-
mendou a aprovação do 
projeto na forma do ven-
cido, ou seja, como apro-

vado preliminarmente em 
1º turno, com alterações em 
relação ao texto original.

Na versão que será 
votada em 2º turno, a pro-
posição determina que du-
rante a realização do evento 
deverá haver uma pla-
ca, painel, tela ou outro 
meio de fácil visualiza-
ção informando o valor 
total dos recursos públi-
cos estaduais investidos 
na contratação. O proje-
to também prevê que ou-
tras informações poderão 
ser divulgadas, conforme 
regulamentação posterior.

A medida também se 
aplica, quando cabível, a 
organizações sem fins lu-

crativos que promovam 
eventos com recursos do 
Estado recebidos por meio 
de convênios, contratos de 
gestão, termos de parce-
ria, subvenções sociais ou 
instrumentos semelhantes.

Além disso, o projeto 
estabelece que a divulga-
ção das informações de-
ve respeitar os princípios 
da administração pública 
e as regras da Lei de Aces-
so à Informação. Caso seja 
aprovado, as novas exi-
gências valerão apenas pa-
ra contratações realizadas 
após a publicação da lei. 
(Assessoria de Imprensa da 
ALMG - Gerência-geral de 
Imprensa e Divulgação).

Busca por crédito em 
Minas cresce 10,8% - Nos 
12 meses encerrados em mar-
ço, a procura por crédito por 
parte das empresas de Mi-
nas Gerais aumentou 10,8%, 
desempenho que colocou o 
Estado na liderança do cres-
cimento entre os integrantes 
da região Sudeste. Na sequên-
cia aparecem São Paulo, com 
avanço de 10,2%; Rio de Ja-
neiro, com 7,7%; e Espírito 
Santo, com 7,1%, conforme 
informações do Indicador de 
Demanda das Empresas por 
Crédito. O resultado observa-
do em Minas Gerais também 
superou a média nacional. 
No mesmo intervalo anali-
sado, a demanda por crédito 
das empresas brasileiras apre-
sentou expansão de 10,5%, 
índice ligeiramente inferior 
ao registrado no estado mi-
neiro. (Edição do Brasil)

h t t p s : / / e d i c a -
o d o b r a s i l . c o m . b r /
economia/busca-por-credi-
to-por-parte-das-empresas-
-de-minas-gerais-cresce-108/

Filarmônica de Patos 
celebra 10 anos - A Orques-
tra Filarmônica de Patos de 
Minas realizou neste domin-
go (12), às 19h30, o segun-
do concerto da temporada de 
2026. A apresentação foi em 
edição especial para celebrar 
os 10 anos de fundação do 
projeto, com entrada gratuita 
na Catedral Santo Antônio de 
Pádua (Igreja Matriz). O pú-
blico pode acompanhar a exe-
cução da famosa 5ª Sinfonia 
de Ludwig van Beethoven, 
conhecida como “Sinfonia 
do Destino”, considerada 
uma das obras mais impor-
tantes da música clássica, en-
tre outras. (Patos Notícias)

h t t p s : / / p a t o s -
n o t i c i a s . c o m . b r /
orquestra-filarmonica-cele-
bra-10-anos-com-concerto/

Vereador acusado de 
tráfico no SUS - O Ministé-
rio Público de Minas Gerais, 
por meio da 3ª Promotoria 
de Justiça de Frutal, denun-
ciou à Justiça um vereador 
do município pela prática 
do crime de tráfico de influ-
ência. Segundo a acusação 
formalizada, o parlamentar 
utilizou seu prestígio políti-
co por três vezes para conse-
guir atendimento prioritário 
em cirurgias do SUS (Sis-
tema Único de Saúde) para 

moradores locais, desres-
peitando os critérios de re-
gulação biopsicossocial. 
De acordo com a denúncia 
do órgão ministerial, os fa-
tos ocorreram entre setem-
bro e outubro de 2024. A 
investigação aponta que o 
político intermediou o aces-
so de três pacientes de Fru-
tal a procedimentos de alta 
complexidade realizados em 
um hospital universitário de 
Araguari, no Triângulo Mi-
neiro. (Clarim Net)

https://clarim.net.br/
mpmg-denuncia-vereador-
-de-frutal-por-trafico-de-in-
fluencia-ao-furar-fila-do-sus/

Furtos e vandalismo 
no transporte em Uberaba 
- Os constantes furtos e atos 
de vandalismo registrados nas 
estações e terminais do trans-
porte coletivo de Uberaba já 
provocaram um prejuízo de 
R$ 82.393,86 aos cofres pú-
blicos entre 2025 e 2026. Os 
recursos foram destinados a 
ações preventivas e correti-
vas para recuperar estruturas 
danificadas e manter o fun-
cionamento do sistema. Em 
2025, foram empenhados 
R$ 54.548,74 em serviços 
como manutenções hidráuli-
cas, reposição de cabos e ma-
teriais elétricos, substituição 
de vidros temperados, forne-
cimento de cadeados e cor-
rentes, reposição de torneiras, 
adequações em padrões de 
energia e instalação de fibra 
óptica. (Jornal de Uberaba)

h t t p s : / / w w w. j o r -
n a l d e u b e r a b a . c o m .
b r / n o t i c i a / 1 5 8 5 4 0 /
f u r t o s - e - v a n d a l i s -
mo-geram-mais-de-r-82-mil-
-em-prejuizos-ao-trans-
porte-coletivo-de-uberaba

Sete Lagoas vai formar 
contadores - A Prefeitura de 
Sete Lagoas, por meio da 
Secretaria Municipal de De-

senvolvimento Econômico, 
Agropecuária e Turismo, pro-
move um treinamento exclu-
sivo voltado para contadores 
e suas equipes. A capacitação 
apresenta o novo sistema de 
abertura e licenciamento de 
empresas, iniciativa que in-
tegra o programa Minas Li-
vre para Crescer e que busca 
modernizar os processos ad-
ministrativos, tornando-os 
mais ágeis, simples e segu-
ros. O encontro conta com a 
participação de especialistas 
da Quasar, da Junta Comer-
cial de Minas Gerais e do go-
verno estadual. (Sete Dias)

h t t p s : / / w w w. s e -
t e d i a s . c o m . b r /
sete-lagoas-promovera-for-
macao-de-contadores-para-
-novo-sistema-de-abertura-e-
-licenciamento-de-empresas/

Prefeitura de Saba-
rá lança Refis 2026 - Os 
contribuintes de Sabará que 
possuem débitos municipais 
ganharam uma nova oportuni-
dade para colocar suas contas 
em dia. A Prefeitura de Saba-
rá está promovendo o Refis 
2026, Programa Municipal de 
Recuperação Fiscal, que ofe-
rece descontos de até 90% so-
bre juros e multas para quem 
deseja regularizar dívidas com 
o município.O programa con-
templa débitos como IPTU, 
ISS, taxas municipais e outros 
tributos em atraso, permitin-
do que os contribuintes esco-
lham entre o pagamento à vista 
ou o parcelamento dos valo-
res devidos.De acordo com as 
regras do REFIS, quem op-
tar pelo pagamento à vista te-
rá direito a 90% de desconto 
nos juros e multas.Também há 
condições especiais para par-
celamento. (Folha de Sabará)

https://folhadesabara.
com.br/noticia/58337/prefeitu-
ra-de-sabara-lanca-refis-2026-
-com-descontos-de-ate-90-pa-
ra-regularizacao-de-dividas

Rede de Notícias Projeto torna obrigatória divulgação de recursos empregados com 
shows, apresentações artísticas, eventos culturais e esportivos

O relator da FFO foi o deputado Antonio Carlos 
Arantes (à direita) - Foto: Luiz Santana

O segmento de serviços teve o crescimento
 mais expressivo, com elevação de 15,7%. Em seguida,

aparecem a agropecuária, com alta de 11,4%; a indústria,
com 8,8%; e o comércio (Foto: Reprodução)
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Segurança Pública

Empenhados na Operação 
Primeira Poda prenderam 
um homem em Eunápolis

Polícia Militar visita 
a Aldeia Indígena 

Maxakali Escola Floresta

N a  s e x t a - f e i r a 
(10/7/26), a Polícia Mili-
tar realizou uma visita à 
Aldeia Indígena Maxakali 
Escola Floresta, situada no 
córrego Itamunheque, zo-
na rural de Teófilo Otoni, 
com o objetivo de fortale-
cer a aproximação com os 
povos indígenas, promover 
o diálogo e reforçar ações 
de polícia comunitária.

Durante a visita, foi re-
alizada uma reunião com 
os indígenas da Aldeia, 
bem como representantes 
da FUNAI, Ministério Pú-
blico Federal e Secretaria 
de Saúde, ocasião em que 
foram prestados esclareci-
mentos acerca de condu-

tas que podem configurar 
infrações penais e acarre-
tar a prisão de seus auto-
res. Todas as orientações 
foram transmitidas com o 
auxílio de intérpretes, ga-
rantindo a compreensão das 
informações por parte dos 
indígenas presentes, que 
falam a língua Maxakali.

Na oportunidade, 
também foram prestados 
esclarecimentos sobre a 
legislação que proíbe a 
comercialização, o for-
necimento e a entrega de 
bebidas alcoólicas aos in-
dígenas, destacando as 
consequências legais pa-
ra aqueles que descum-
prirem a norma. Além da 

reunião, os policiais milita-
res promoveram momentos 
de interação e aproxima-
ção com os moradores e as 
crianças da aldeia, fortale-
cendo os laços de confian-
ça entre a Polícia Militar 
e a comunidade indígena.

Equipe Gepar: Ca-
pitão Thalles, Sargento 
Tháyce Kele, Sargento Mar-
lio e Soldado Larissa Cha-
ves. 15ª RPM/19º/BPM 
GEPAR 19°BPM/47ª 
CIA/Teófilo Otoni/MG - 
Prevenção, Mobilização 
Social, Repressão Quali-
ficada - Polícia Militar de 
Minas Gerais, 251 anos: 
a força do povo minei-
ro. Presença que protege.

A Polícia Civil de Minas 
Gerais noticia que na data de 
hoje, em continuidade às dili-

gências relacionadas à Opera-
ção Primeira Poda, localizou 
na cidade de Eunápolis, sul da 

Homem é morto a facadas 
e mulher é presa em 

flagrante em Angelândia

Um homicídio foi regis-
trado neste domingo (12) no 
município de Angelândia, no 
Vale do Jequitinhonha. Uma 
mulher de 32 anos foi pre-
sa em flagrante, suspeita de 
matar o próprio companhei-
ro com um golpe de faca. 

Segundo a Polícia Militar, 
a equipe foi acionada pela 
Policlínica Municipal após 
um homem dar entrada na 
unidade de saúde com um 
grave ferimento na região 
do abdômen e exposição de 
vísceras. A vítima não resis-
tiu aos ferimentos e morreu.

Inicialmente, a compa-
nheira informou aos mili-
tares que o homem havia 
chegado à sua residên-
cia já ferido. No entanto, 
durante as diligências, os 
policiais encontraram in-
consistências na versão 
apresentada. A ausência 
de vestígios de sangue do 
lado de fora da casa e a 
grande quantidade de san-

gue no interior do imó-
vel levantaram suspeitas.

Ao ser novamente ques-
tionada a mulher confessou 
ter desferido o golpe de fa-
ca. Segundo ela, o compa-
nheiro estava embriagado 
e teria tentado arremessar 
uma pedra em sua direção 
durante uma discussão. A 
suspeita também indicou 
onde havia escondido a ar-
ma do crime. A faca foi lo-
calizada pelos policiais 
dentro de um fogão a lenha, 
em meio às cinzas, e apreen-
dida. A mulher foi presa em 
flagrante e encaminhada à 
Delegacia de Polícia Ci-
vil, onde o caso será inves-
tigado. (Via TV Cruzinha).

Réu por matar esposa e forjar 
acidente vai a júri popular

Réu por matar a esposa 
e forjar um acidente de carro 
para tentar encobrir o crime, 
em dezembro de 2025, Ali-
son de Araújo Mesquita irá 
a júri popular. A sentença de 
pronúncia é da juíza Ana Ca-
rolina Rauen Lopes de Sou-
za, do Tribunal do Júri – 1º 
Sumariante da Comarca de 
Belo Horizonte. A magistra-
da também manteve a prisão 
preventiva do réu, que res-
ponde por feminicídio com 
as qualificadoras de violên-
cia doméstica e familiar, 
meio cruel e recurso que di-
ficultou a defesa da vítima, 
além de fraude processual.

De acordo com a denún-
cia do Ministério Público de 
Minas Gerais (MPMG), 
Alison Mesquita asfixiou e 
matou a esposa em um apar-
tamento no bairro Nova Suí-
ça, região Oeste da Capital, 
na madrugada de 14/12. No 
dia do crime, a vítima afir-
mou que queria terminar o 
relacionamento. O homem, 
inconformado com a pos-
sibilidade do fim do casa-
mento, esganou a esposa até 
provocar a morte por asfixia.

Horas depois, durante 
a manhã, forjou um aciden-
te de carro na rodovia MG-
050, na altura do KM 90, 
para tentar encobrir o cri-
me. Conforme a denúncia do 
MPMG, Alison de Araújo 

Mesquita colocou o corpo da 
mulher no banco do motoris-
ta de seu veículo e, sentado 
ao lado, no banco do pas-
sageiro, dirigiu pelo traje-
to de BH a Divinópolis para 
simular que a companhei-
ra estaria na condução. De-
pois de passar por uma praça 
de pedágio, o denunciado 
provocou uma batida para 
simular a morte da esposa.

Defesa - Em alegações 
finais, a defesa do réu pe-
diu a absolvição, alegan-
do ausência de prova da 
materialidade do crime de 
feminicídio, bem como a 
inexistência de indícios su-
ficientes de autoria de cri-
me doloso contra a vida.

Contexto de agres-
sões - Na sentença, a ju-
íza Ana Carolina Rauen 
Lopes de Souza argumen-
tou que as provas e relatos 

de testemunhas recolhidos 
durante a parte de instru-
ção do processo demons-
traram a materialidade e 
indícios suficientes de auto-
ria em desfavor do acusado.

“Ficou suficientemen-
te demonstrado pela prova 
oral produzida nos autos, no-
tadamente pelas declarações 
prestadas pelas testemunhas, 
bem como pelas declarações 
do próprio réu, de que o cri-
me foi cometido em razão da 
condição do sexo feminino, 
em contexto de violência do-
méstica e familiar, uma vez 
que o réu e vítima mantive-
ram relacionamento amoro-
so marcado por discussões e 
agressões.” O processo trami-
ta sob o nº 5010555-36.2025. 
8.13.0338. (Diretoria de 
Comunicação Institucio-
nal – Dircom - TJMG – 
Unidade Fórum Lafayette).

Justiça também manteve a prisão preventiva do 
acusado de feminicídio em Belo Horizonte

Decisão é da juíza Ana Carolina Rauen Lopes de Souza, 
do Tribunal do Júri – 1º Sumariante da Comarca de Belo 

Horizonte (Crédito: TJMG / Divulgação)

Bahia, um dos investigados 
vinculados à organização cri-
minosa envolvida com plan-
tios ilícitos de Cannabis em 
larga escala descobertos em 
Minas. O investigado, de 39 
anos, tinha mandado de pri-
são preventiva expedido de 
Juízo de Araçuaí - a ordem 
judicial foi cumprida, sendo 
o preso colocado à disposição 
da Justiça. Foram também 
apreendidos dois veículos 
de elevado valor financeiro. 

A diligência foi realiza-
da por policiais civis da De-
legacia de Araçuaí e contou 
com apoio da Polícia Mili-
tar da Bahia, 28° Batalhão 
de Eunápolis. A investiga-
ção é empenhada pelo 15° 
Departamento, DENARC 
e Diretoria de Inteligência 
(Agências de Inteligência 
de Pedra Azul, Teófilo Oto-
ni e Unaí), unidades da Po-
lícia Civil de Minas Gerais.
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